
Aula 25 3 Estudo de Caso: Gestão de 
Negócios (KPIs)
Imagine-se em uma reunião crucial, onde decisões de milhões de reais estão em jogo. Você tem em mãos um 
relatório repleto de números, gráficos complexos e tabelas densas. A liderança, cansada após um dia exaustivo, 
olha para você. Sua missão: transformar essa massa de dados em uma mensagem clara, convincente e que inspire 
ação. Este é o desafio diário no mundo dos negócios, e é exatamente para isso que o Data Storytelling existe.

Nesta aula, vamos mergulhar no universo da gestão de negócios, focando em como os Indicadores-Chave de 
Performance (KPIs) podem ser a espinha dorsal de narrativas estratégicas poderosas. Não se trata apenas de 
apresentar dados, mas de contá-los de forma que revelem o "porquê" por trás dos números, justificando 
investimentos e impulsionando mudanças. Ao final, você estará apto a transformar relatórios estáticos em histórias 
dinâmicas que capturam a atenção e influenciam decisões, capacitando-o a comunicar insights de forma eficaz, 
independentemente da sua área de atuação.

Nosso percurso abordará desde a compreensão dos KPIs como personagens principais da sua história até a 
aplicação de técnicas modernas de visualização e a consideração de aspectos éticos na narrativa de dados. 
Prepare-se para desvendar o poder de contar a história do desempenho financeiro, operacional e de RH, 
conectando cada dado a um propósito maior.



A Essência do Data Storytelling na Gestão 
de Negócios
No cenário corporativo atual, a quantidade de 
dados gerados é colossal. Empresas de todos os 
portes coletam informações sobre vendas, 
operações, clientes, funcionários e muito mais. 
No entanto, ter dados não é o mesmo que ter 
insights. A verdadeira vantagem competitiva 
surge quando conseguimos extrair significado 
desses dados e comunicá-lo de forma que 
ressoe com as pessoas certas, no momento 
certo.

Pense nos dados como as peças de um quebra-cabeça 
complexo. Sem uma imagem de referência ou uma narrativa 
que as conecte, elas permanecem fragmentadas e sem 
sentido. O Data Storytelling é a arte e a ciência de montar 
esse quebra-cabeça, revelando a imagem completa e 
explicando o que ela significa para o futuro do negócio. É a 
ponte entre a análise técnica e a compreensão estratégica, 
transformando números brutos em conhecimento acionável.

D  Insight Chave: O Data Storytelling é a diferença entre mostrar um mapa e guiar alguém por uma 
jornada. É transformar o complexo em simples, o técnico em estratégico.

Essa habilidade é crucial para líderes e profissionais que precisam tomar decisões embasadas, justificar 
orçamentos ou propor inovações. Em vez de apenas apresentar um gráfico de barras, você aprenderá a construir 
uma narrativa que explica por que as barras estão subindo ou descendo, quais são as implicações e o que precisa 
ser feito a seguir. É a diferença entre mostrar um mapa e guiar alguém por uma jornada.



KPIs: Os Personagens Principais da Sua 
Narrativa

Definição Clara
KPIs são métricas 
cuidadosamente selecionadas 
que refletem o desempenho em 
relação aos objetivos 
estratégicos

Pulso do Negócio
Revelam a saúde, os desafios e 
as oportunidades da 
organização

Interconexão
A relação entre diferentes KPIs 
forma a trama da narrativa 
estratégica

Antes de contar uma história, precisamos conhecer seus personagens. No contexto da 
gestão de negócios, os Indicadores-Chave de Performance (KPIs) são esses personagens. 
Eles são métricas cuidadosamente selecionadas que refletem o desempenho de uma 
organização em relação aos seus objetivos estratégicos. Não são apenas números; são o 
pulso do negócio, revelando sua saúde, seus desafios e suas oportunidades.

A Escolha Certa
A escolha dos KPIs certos é o primeiro passo para uma 
narrativa eficaz. Imagine que você está escrevendo 
um livro sobre a saúde de uma pessoa. Você não 
listaria todos os dados médicos possíveis; você focaria 
nos indicadores mais relevantes, como pressão 
arterial, batimentos cardíacos e níveis de colesterol. 
Da mesma forma, em um negócio, é preciso identificar 
quais KPIs realmente importam para a história que 
você quer contar, seja ela sobre crescimento 
financeiro, eficiência operacional ou satisfação do 
cliente.

O Contexto Importa
Uma vez selecionados, os KPIs precisam ser 
compreendidos em seu contexto. Um aumento nas 
vendas é bom, mas se os custos aumentaram 
proporcionalmente, a história muda. É a interconexão 
entre diferentes KPIs que forma a trama da sua 
narrativa, permitindo que você explique não apenas "o 
quê" aconteceu, mas "por que" e "o que isso 
significa".



Do Relatório Estático à Narrativa Estratégica
Quantas vezes você já viu relatórios de KPIs que parecem mais um cemitério de números do 
que uma ferramenta de gestão? Gráficos isolados, tabelas intermináveis e pouca ou 
nenhuma contextualização são a receita para que informações valiosas sejam ignoradas. O 
problema não está nos dados, mas na forma como são apresentados.

01

Mudança de Perspectiva
Em vez de "apresentar dados", 
pense em "contar uma história"

02

Estrutura Narrativa
Começo, meio e fim; protagonista, 
desafio e resolução

03

Protagonistas Definidos
Seus KPIs são os personagens 
principais da narrativa

04

Desafio Claro
O problema de negócio que você está abordando

05

Resolução Acionável
A ação recomendada baseada nos insights

"A transformação de um relatório estático em uma narrativa estratégica começa com uma 
mudança de perspectiva. Toda boa história tem um começo, um meio e um fim."

Essa abordagem permite que a liderança, muitas vezes sobrecarregada, absorva informações complexas de forma 
mais intuitiva e memorável. Ao invés de decifrar cada gráfico, eles são guiados por uma sequência lógica que 
constrói um argumento, culminando em um insight claro e uma chamada para a ação. É como assistir a um filme 
em vez de ler o roteiro bruto.



Contando a História do Desempenho 
Financeiro

O desempenho financeiro é, talvez, a área mais 
tradicional para a aplicação de KPIs. Receita, lucro, 
margem, fluxo de caixa 3 esses são os números que 
ditam a saúde e a sustentabilidade de qualquer 
negócio. No entanto, apresentar esses dados de 
forma isolada pode ser enganoso ou, no mínimo, 
ineficaz.

r  Exemplo Prático

Cenário: "Nossa receita cresceu significativamente, impulsionada por uma nova campanha de marketing. 
Contudo, observamos um aumento no CAC, sugerindo que a campanha, embora eficaz em volume, pode 
não ser otimizada em termos de custo-benefício."

Para contar a história do desempenho financeiro, precisamos ir além dos valores absolutos. Por exemplo, um 
aumento de 10% na receita é impressionante, mas se o custo de aquisição de clientes (CAC) disparou, a história 
real é mais complexa. A narrativa deve conectar esses pontos: "Nossa receita cresceu significativamente, 
impulsionada por uma nova campanha de marketing. Contudo, observamos um aumento no CAC, sugerindo que a 
campanha, embora eficaz em volume, pode não ser otimizada em termos de custo-benefício."

Resultado Final
O que aconteceu

Fatores Influentes
Por que aconteceu

Implicações
O que isso significa

Próximos Passos
O que fazer agora

Essa abordagem permite que a liderança entenda não apenas o resultado final, mas também os fatores que o 
influenciaram e as implicações para o futuro. É a diferença entre dizer "o paciente tem febre" e "o paciente tem 
febre devido a uma infecção bacteriana, e precisamos de antibióticos". A história financeira deve ser um guia para 
a tomada de decisões sobre investimentos, cortes de custos e estratégias de crescimento.



Narrativas Operacionais: O Coração do 
Negócio em Ação
Enquanto o financeiro mostra o "o quê" em termos de dinheiro, o desempenho operacional 
revela o "como" o negócio funciona no dia a dia. KPIs como tempo médio de atendimento, 
taxa de defeitos de produção, eficiência da cadeia de suprimentos ou tempo de ciclo de 
vendas são cruciais para entender a eficácia e a agilidade da empresa.

1

Tempo Médio de Atendimento
Mede a eficiência do suporte ao cliente

2

Taxa de Defeitos
Indica a qualidade da produção

3

Eficiência da Cadeia
Avalia o fluxo de suprimentos

4

Tempo de Ciclo
Monitora a velocidade de vendas

A Narrativa Completa
Contar a história operacional significa expor os 
gargalos, celebrar as eficiências e identificar áreas 
para melhoria. Por exemplo, se o tempo médio de 
atendimento ao cliente aumentou, a narrativa não deve 
apenas apresentar o número. Ela deve explorar o 
contexto: "Observamos um aumento de 20% no tempo 
médio de atendimento nos últimos três meses. Uma 
análise mais aprofundada revela que a causa principal 
é a complexidade crescente das demandas dos 
clientes, que exigem mais tempo de pesquisa por 
parte dos atendentes, impactando diretamente a 
satisfação do cliente e a capacidade de resposta da 
equipe."

Essa história não só informa, mas também aponta para a necessidade de treinamento, automação ou revisão de 
processos. Ela transforma um dado frio em um chamado à ação para otimizar o fluxo de trabalho e melhorar a 
experiência do cliente. É a narrativa que permite à liderança visualizar o impacto de cada etapa do processo.



Desvendando o Desempenho de RH: A 
História das Pessoas
O capital humano é o ativo mais valioso de qualquer organização, e os KPIs de Recursos 
Humanos (RH) contam a história das pessoas que impulsionam o negócio. Taxa de 
rotatividade, engajamento dos funcionários, tempo para preencher vagas, diversidade e 
inclusão são exemplos de métricas que, quando bem narradas, revelam o clima 
organizacional e a eficácia das estratégias de talentos.

Taxa de Rotatividade
Indica a retenção de talentos e a estabilidade da 
equipe

Engajamento
Mede a motivação e o comprometimento dos 
funcionários

Tempo de Contratação
Avalia a eficiência do processo de recrutamento

Diversidade e Inclusão
Reflete a cultura organizacional e a equidade

d  Caso Real

Situação: "Nossa taxa de rotatividade aumentou em 15% no último ano, especialmente entre talentos 
recém-contratados. A pesquisa de saída indica que a falta de oportunidades de desenvolvimento e um 
ambiente de trabalho percebido como estagnado são os principais fatores, o que sugere um risco para a 
retenção de talentos e a continuidade do conhecimento institucional."

Contar a história do RH é crucial para justificar investimentos em desenvolvimento profissional, programas de bem-
estar ou iniciativas de cultura. Imagine uma alta taxa de rotatividade. Simplesmente apresentar o número pode 
gerar preocupação. A narrativa, no entanto, pode aprofundar: "Nossa taxa de rotatividade aumentou em 15% no 
último ano, especialmente entre talentos recém-contratados. A pesquisa de saída indica que a falta de 
oportunidades de desenvolvimento e um ambiente de trabalho percebido como estagnado são os principais 
fatores, o que sugere um risco para a retenção de talentos e a continuidade do conhecimento institucional."

Essa história não apenas diagnostica um problema, mas também sugere caminhos para a solução, como a 
implementação de programas de mentoria ou a criação de planos de carreira mais claros. Ela humaniza os dados, 
mostrando como as decisões de RH impactam diretamente a produtividade e a inovação da empresa.



Justificando Investimentos com Narrativas 
de Dados
Apresentar uma proposta de 
investimento sem uma história 
convincente é como pedir dinheiro 
emprestado sem explicar por que você 
precisa e como vai pagar. No mundo 
corporativo, cada real investido 
precisa ser justificado, e o Data 
Storytelling é a ferramenta mais 
poderosa para construir esse 
argumento.

Problema Atual
Quantifique o impacto do problema existente

Solução Proposta
Apresente o investimento como resposta ao 
problema

Retorno Esperado
Projete como a solução gerará valor tangível

Aprovação
Minimize riscos e maximize probabilidade de 
sucesso

"Atualmente, perdemos X horas de trabalho por semana devido a processos manuais ineficientes, o que se 
traduz em um custo anual de Y reais e uma queda de Z% na satisfação do cliente."

Em vez de apenas listar os custos e os benefícios projetados de um novo sistema, por exemplo, a narrativa de 
dados pode começar com o problema atual, quantificando seu impacto. "Atualmente, perdemos X horas de 
trabalho por semana devido a processos manuais ineficientes, o que se traduz em um custo anual de Y reais e uma 
queda de Z% na satisfação do cliente." Em seguida, a história apresenta a solução (o investimento proposto) e 
projeta como ela resolverá o problema, quantificando o retorno esperado.

Essa abordagem transforma uma simples solicitação de recursos em uma oportunidade de resolver um problema 
existente e gerar valor tangível. Ao conectar o investimento a KPIs específicos e a resultados de negócio claros, a 
narrativa de dados minimiza o risco percebido e maximiza a probabilidade de aprovação. É a diferença entre 
apresentar um orçamento e vender uma visão de futuro.



Impulsionando Mudanças Estratégicas com 
Dados
A mudança é uma constante no ambiente de negócios, mas a resistência a ela é igualmente 
comum. Seja a adoção de uma nova tecnologia, a reestruturação de um departamento ou a 
entrada em um novo mercado, a liderança e as equipes precisam ser convencidas do 
"porquê" da mudança. Aqui, o Data Storytelling se torna um catalisador.

Cenário Atual
Análise da situação presente e suas limitações

Senso de Urgência
Demonstre como a inércia levará a resultados 
negativos

Nova Estratégia
Apresente a mudança como solução necessária

Benefícios Projetados
Quantifique o potencial de sucesso e vantagens

Exemplo: Trabalho Híbrido
Para justificar uma mudança para um modelo de 
trabalho híbrido, a narrativa pode mostrar dados de 
produtividade e satisfação de funcionários em 
modelos remotos, comparando-os com o modelo 
presencial, e projetar ganhos em retenção de talentos 
e redução de custos operacionais.

O Poder da Narrativa
A história deve ser tão convincente que a mudança 
não seja vista como uma imposição, mas como uma 
evolução necessária e vantajosa para todos.

Uma narrativa de dados eficaz para a mudança estratégica não apenas apresenta os dados que justificam a nova 
direção, mas também constrói um senso de urgência e oportunidade. Ela pode começar com uma análise do 
cenário atual, mostrando como a inércia levará a resultados negativos (o "problema"). Em seguida, ela introduz a 
nova estratégia como a "solução", apoiada por dados que demonstram seu potencial de sucesso e os benefícios 
esperados.



A Democratização dos Dados: Todos Podem 
Contar Histórias

Marketing
Comunica insights de 
campanhas e ROI

Vendas
Apresenta resultados e 
oportunidades

RH
Compartilha métricas de 
talentos

Operações
Demonstra eficiência e 
melhorias

Tradicionalmente, a análise e a comunicação de dados eram tarefas restritas a 
especialistas. No entanto, a tendência de Democratização dos Dados está mudando esse 
cenário. Hoje, espera-se que profissionais de diversas áreas 3 marketing, vendas, RH, 
operações 3 sejam capazes de interpretar dados e comunicar seus insights de forma eficaz.

�  Diferencial Competitivo: Profissionais que conseguem traduzir a linguagem dos dados para a 
linguagem dos negócios são altamente valorizados, pois atuam como pontes entre a informação bruta e a 
decisão estratégica.

O Data Storytelling é a ferramenta que capacita essa democratização. Ele oferece uma estrutura e um conjunto de 
princípios que permitem a qualquer pessoa, mesmo sem um background técnico profundo em análise de dados, 
transformar números em mensagens compreensíveis e impactantes. Não é preciso ser um cientista de dados para 
contar uma boa história com dados; é preciso entender o público, o contexto e o objetivo da comunicação.

Essa capacidade é um diferencial competitivo no mercado de trabalho atual. Profissionais que conseguem traduzir 
a linguagem dos dados para a linguagem dos negócios são altamente valorizados, pois atuam como pontes entre a 
informação bruta e a decisão estratégica. É a habilidade de transformar o complexo em simples, o técnico em 
estratégico.



Ética e Viés em IA: A Responsabilidade da 
Narrativa de Dados
Com a crescente utilização de Inteligência Artificial (IA) na análise de dados, a discussão 
sobre ética e viés tornou-se mais relevante do que nunca. Algoritmos, por mais sofisticados 
que sejam, são treinados com dados que podem conter vieses históricos, sociais ou 
culturais. Se não forem abordados com cuidado, esses vieses podem ser amplificados e 
perpetuados pelas narrativas de dados.

1

Questionar a Origem
De onde vêm os dados? Quais são suas limitações?

2

Avaliar Métodos
Como os dados foram analisados? Há vieses nos 
algoritmos?

3

Considerar Perspectivas
Estamos apresentando uma visão equilibrada e 
inclusiva?

4

Transparência
Comunicar limitações e contexto de forma clara

"O Data Storytelling tem um papel crucial: ele pode tanto reforçar quanto combater 
vieses algorítmicos. É nossa responsabilidade questionar a origem dos dados, os 
métodos de análise e as conclusões tiradas."

O Data Storytelling tem um papel crucial aqui: ele pode tanto reforçar quanto combater vieses algorítmicos. Ao 
construir uma narrativa, é nossa responsabilidade questionar a origem dos dados, os métodos de análise e as 
conclusões tiradas. Estamos apresentando uma visão equilibrada? Estamos considerando todas as perspectivas? 
Estamos cientes de como a nossa história pode influenciar percepções e decisões, especialmente em temas 
sensíveis como contratação, crédito ou avaliação de desempenho?

A transparência sobre as limitações dos dados e a contextualização cuidadosa são essenciais. Uma história de 
dados ética não esconde informações inconvenientes, mas as aborda de forma construtiva, buscando soluções 
para mitigar vieses e promover a equidade. É a consciência de que cada narrativa tem o poder de moldar a 
realidade e, portanto, deve ser contada com integridade.



Visualização Interativa: Dando Vida à Sua 
História
A forma como apresentamos os dados é tão importante quanto a história que contamos. As 
técnicas de Visualização Interativa, como o "scrollytelling" e os dashboards interativos, 
transformaram a maneira como consumimos informações, tornando-as mais dinâmicas e 
envolventes.

Scrollytelling
Uma técnica onde a história se desenrola à medida 

que o usuário rola a página, revelando novos 
gráficos, textos e animações em sequência. É como 

um livro que se move, guiando o leitor por uma 
jornada visual e narrativa.

Dashboards Interativos
Permitem que o usuário explore os dados por conta 
própria, filtrando, drillando e personalizando a 
visualização para responder às suas próprias 
perguntas.

Aplicações Eficazes

Relatórios de business intelligence

Jornalismo de dados

Apresentações executivas

Comunicação de resultados

Benefícios

Maior engajamento do público

Exploração personalizada

Informações mais memoráveis

Experiência rica e imersiva

Essas abordagens são particularmente eficazes em relatórios de business intelligence e jornalismo de dados, pois 
permitem que o público se aprofunde nos detalhes sem se sentir sobrecarregado. Ao incorporar elementos 
interativos, você não apenas apresenta uma história, mas convida o público a participar dela, tornando a 
experiência mais rica e as informações mais memoráveis. É a evolução da apresentação estática para a exploração 
dinâmica.



Comparativo: Relatório Tradicional vs. Data 
Storytelling
Para solidificar a compreensão, é útil contrastar as abordagens.

Característica Relatório Tradicional Data Storytelling

Foco Principal Apresentação de dados brutos e 
métricas isoladas

Construção de narrativa com dados 
para insights

Objetivo Informar (o quê) Influenciar e inspirar ação (porquê 
e o que fazer)

Estrutura Seções temáticas, listas, tabelas 
densas

Começo, meio, fim; problema, 
solução, chamada à ação

Engajamento Baixo, exige esforço do leitor para 
interpretar

Alto, guia o leitor por uma jornada 
compreensível

Impacto Potencialmente limitado, dados 
podem ser ignorados

Elevado, facilita a tomada de 
decisão e a memória

Exemplo Gráfico de vendas sem contexto História do crescimento de vendas, 
causas e próximas ações



Construindo Sua Narrativa: Um Guia Prático
Agora que entendemos a teoria, vamos pensar na prática. Construir uma narrativa de dados 
eficaz exige um processo estruturado. Comece identificando seu público-alvo: quem você 
precisa convencer? Quais são suas preocupações e prioridades? Em seguida, defina a 
mensagem central: qual é o insight mais importante que você quer comunicar? Qual ação 
você quer que eles tomem?

s  Estrutura Narrativa Completa

Contexto: O cenário atual1.

Problema: O desafio ou oportunidade revelada pelos dados2.

Explicação: O que os dados mostram e por que é importante3.

Solução: A ação recomendada4.

Reflexão: O impacto futuro e os próximos passos5.

Com a mensagem em mente, selecione os KPIs mais relevantes que apoiam essa mensagem. Lembre-se, menos é 
mais. Escolha os "personagens" que realmente impulsionam a trama. Depois, estruture sua história: comece com o 
contexto (o cenário atual), apresente o problema (o desafio ou a oportunidade que os dados revelam), desenvolva 
a explicação (o que os dados mostram e por que é importante), proponha a solução (a ação recomendada) e 
finalize com a reflexão (o impacto futuro e os próximos passos).

Use visualizações claras e concisas que reforcem sua narrativa, não que a compliquem. Adicione analogias e 
metáforas para tornar conceitos complexos mais acessíveis. E, acima de tudo, pratique. Contar histórias com 
dados é uma habilidade que se aprimora com a experiência, transformando você em um comunicador estratégico 
indispensável.

Público-Alvo
Quem precisa ser convencido?

Mensagem Central
Qual insight comunicar?

KPIs Relevantes
Quais dados apoiam a 
mensagem?

Estrutura da História
Contexto, problema, solução

Visualizações
Gráficos claros e concisos

Prática
Aprimoramento contínuo



Síntese e Aplicação Prática
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre Data Storytelling na gestão de negócios. Vimos 
que transformar relatórios de KPIs em narrativas estratégicas não é apenas uma técnica de 
apresentação, mas uma habilidade fundamental para influenciar, persuadir e impulsionar 
decisões. Ao humanizar os dados, conectá-los a um propósito e apresentá-los de forma 
envolvente, você se torna um catalisador para a inovação e o crescimento.

Identifique a História Principal
Ao preparar seu próximo relatório, identifique a "história" principal que os dados contam.

Estruture como Narrativa
Estruture sua apresentação como uma narrativa: problema, dados, solução.

Use Analogias
Use analogias para explicar conceitos complexos de KPIs.

Justifique Mudanças
Pense em como seus dados podem justificar uma mudança ou um investimento.

Considere a Ética
Considere as implicações éticas de sua narrativa de dados.

�  Lembre-se: Contar histórias com dados é uma habilidade que se aprimora com a experiência, 
transformando você em um comunicador estratégico indispensável.



Autoavaliação

Questão 1
Qual é o principal objetivo do 
Data Storytelling na gestão de 
negócios?

a) Apresentar o maior número 
possível de KPIs em um 
relatório.
b) Transformar dados brutos 
em narrativas estratégicas para 
influenciar decisões.
c) Automatizar a coleta de 
dados para relatórios 
financeiros.
d) Criar gráficos complexos 
para impressionar a liderança.

Questão 2
Ao contar a história do 
desempenho financeiro, qual 
abordagem é mais eficaz?

a) Listar todos os números de 
receita e lucro sem contexto.
b) Conectar KPIs financeiros a 
fatores que os influenciam e 
suas implicações futuras.
c) Focar apenas nos resultados 
positivos para manter o moral 
da equipe.
d) Utilizar apenas visualizações 
interativas sem qualquer texto 
explicativo.

Questão 3
A democratização dos dados, 
em relação ao Data 
Storytelling, significa que:

a) Apenas cientistas de dados 
podem contar histórias com 
dados.
b) Profissionais de diversas 
áreas são capacitados a 
comunicar insights de dados.
c) Todos os dados devem ser 
públicos e acessíveis a 
qualquer pessoa.
d) A análise de dados se tornou 
irrelevante para a tomada de 
decisão.

Questão 4
Qual das seguintes opções 
melhor descreve o papel da 
ética e do viés em IA no Data 
Storytelling?

a) São preocupações 
exclusivas de desenvolvedores 
de IA e não afetam a narrativa 
de dados.
b) A narrativa de dados deve 
sempre reforçar os vieses 
algorítmicos para ser mais 
convincente.
c) O Data Storytelling pode 
tanto reforçar quanto combater 
vieses, exigindo 
responsabilidade e 
transparência.
d) A ética é um conceito 
subjetivo e não deve ser 
considerada na apresentação 
de dados.

Questão 5 (Dissertativa)
Descreva como o Data 
Storytelling pode ser utilizado 
para justificar um 
investimento significativo em 
uma nova tecnologia, 
considerando a estrutura 
narrativa de problema, 
explicação e solução.

Gabarito
1. b | 2. b | 3. b | 4. c

Próxima Aula
Na Aula 26 3 Estudo de Caso: Políticas Públicas e 
Setor Social, exploraremos como o Data Storytelling 
pode ser aplicado para comunicar o impacto de 
políticas públicas, justificar investimentos sociais e 
engajar a sociedade em causas importantes.

Recursos Adicionais

Livro "Storytelling with Data" de Cole Nussbaumer Knaflic: Um guia prático para criar visualizações e 
narrativas impactantes.

Artigos da Harvard Business Review sobre Data Storytelling: Para insights sobre a aplicação estratégica no 
ambiente corporativo.

Plataformas de visualização de dados (Tableau Public, Power BI): Para explorar exemplos e praticar a criação 
de dashboards interativos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


